
Análise do mercado de trabalho

1 Introdução
Esta análise tem como propósito a apresentação do desempenho do mercado de trabalho 
brasileiro no primeiro trimestre de 2010 com base, principalmente, nos indicadores da 
Pesquisa Mensal de Emprego (PME) divulgada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Complementarmente, serão utilizadas as informações da Pesquisa de 
Emprego e Desemprego (PED), do Departamento Intersindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (Dieese), e do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged), 
do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE). A evolução dos principais indicadores de 
desempenho do mercado de trabalho será interpretada à luz dos resultados obtidos nos anos 
anteriores, focando-se principalmente o mesmo período de 2009, de modo a minimizar 
interferências de ordem sazonal.

A título de se fornecer uma visão geral, mencione-se que, no primeiro trimestre 
de 2010, a população em idade ativa (PIA) ficou em cerca de 41,2 milhões de pessoas, 
sendo que aproximadamente 57% destas (23,4 milhões) integravam a população eco-
nomicamente ativa (PEA). Na composição da PEA, mais de 21,6 milhões de indivíduos 
encontravam-se ocupados, e 1,7 milhão estavam na condição de desocupados, o que 
corresponde a uma taxa de desemprego de 7,4%. O rendimento real habitualmente rece-
bido no trabalho principal, em trajetória ascendente, atingiu R$ 1.179,02. Tais números, 
quando comparados aos resultados dos mesmos meses de 2009, mostram que de forma 
geral os indicadores de trabalho evoluíram de modo bastante favorável, no esteio da  
recuperação do nível da atividade econômica. As seções seguintes são dedicadas à análise 
mais detalhada destes agregados.

Além dos resultados favoráveis para o primeiro trimestre, o cenário para a evolução 
desses indicadores também parece bastante promissor para o resto de 2010. A perspectiva 
de continuidade do crescimento econômico juntamente com as expectativas otimistas dos 
agentes econômicos em geral parecem tornar irreversível o aquecimento do mercado de 
trabalho no futuro imediato, fazendo com que se possam esperar resultados expressivos 
tanto em termos quantitativos quanto qualitativos.

2 DESEMPREGO
De janeiro a março de 2010, a taxa de desemprego apresentou um valor médio de 7,4%, 
ficando 1,2 ponto percentual (p.p.) abaixo do verificado para os três primeiros meses 
de 2009 e apresentando o menor patamar já registrado para o período desde 2003.1 
Este comportamento fica evidente no gráfico 1, que mostra a evolução da taxa de deso-
cupação para os três últimos anos. 

1. Primeiro ano para o qual existem dados relativos ao primeiro trimestre que estão de acordo com a nova metodologia da PME.
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GRÁFICO 1

Taxa de desocupação
(Em percentual)

Fonte: PME/IBGE.

Ao se analisar a evolução da taxa de desemprego, é importante ter-se em mente que 
ela é influenciada tanto pelo número de indivíduos desocupados quanto pela magnitude 
da PEA. No primeiro trimestre deste ano, frente ao mesmo período de 2009, a queda 
observada deveu-se a ambos os fatores: a população desempregada experimentou uma 
redução acima de 12% juntamente com um crescimento da PEA de 1,8%. Isto configura 
um panorama alentador na medida em que a diminuição da taxa de desemprego aconteceu 
em um cenário de aumento da pressão da oferta, tendo mesmo assim ocorrido um declínio 
do contingente de desempregados. 

Cabe destacar que na desagregação desse indicador por região metropolitana (RM), há 
uma queda na média trimestral em praticamente todas as RMs entre 2010 e 2009, sendo 
São Paulo a responsável pela maior diferença (-1,9 p.p). 2 Da mesma forma, há uma evolução 
favorável da taxa de desemprego para os demais recortes como faixas etárias, gênero, grau 
de instrução e posição na família.3

As taxas de desemprego aberto apuradas pela PED corroboram todos os fatos registrados 
na PME para o primeiro trimestre de 2010. Além desta conformidade às indicações da PME, 
os dados da PED mostram que: i) o valor médio de tal taxa frente ao primeiro trimestre de 
2009 é o menor desde 1998 (9%); ii) o número de desempregados diminuiu cerca de 5% 
neste mesmo período, e a PEA estimada cresceu 1,8%; e iii) São Paulo foi a região com a 
maior redução na taxa de desemprego (1,9 p.p.), enquanto as regiões de Recife e Salvador 
apresentaram uma ligeira elevação deste indicador.

3 Taxa de atividade e OCUPAÇÃO
A taxa de atividade4 teve um comportamento de destaque nos primeiros três meses de 2010, 
pois deixou claro o recrudescimento da pressão da oferta sobre o desempenho do mercado 
de trabalho. De fato, durante praticamente todo o ano de 2009, ela ficou aquém dos valores 
observados para os respectivos meses de 2008. O início de 2010, contudo, foi marcado por 
uma tendência clara de crescimento, de tal forma que ela acabou ultrapassando os valores 
relativos ao mesmo período dos anos anteriores. Isto provavelmente está associado a uma 
maior atratividade do mercado. O gráfico 2 exibe a evolução da taxa entre 2008 e 2010.

2. Na comparação da média trimestral de 2010 com a de 2009, apenas Salvador manteve o mesmo valor (11,4%). As demais 
regiões apresentaram os seguintes resultados: Porto Alegre e Savador, -0,9 p.p.; Rio de Janeiro, -0,8 p.p.; e Belo Horizonte, -0,3 p.p.

3. Ver anexo estatístico.

4. A taxa de atividade ou participação é obtida pela divisão entre a população economicamente ativa e a população em idade ativa.
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GRÁFICO 2

Taxa de atividade
(Em percentual)

Fonte: PME/IBGE.

Na análise comparativa entre os períodos de tempo por região metropolitana, o in-
dicador de participação no mercado laboral aumenta para Belo Horizonte, Recife, Rio de 
Janeiro e Salvador.5 Todavia, Porto Alegre apresenta um crescimento nulo, e São Paulo ainda 
permanece com redução na taxa de atividade (-1 p.p.).

Essa retomada da taxa de atividade foi acompanhada do aumento do número de 
ocupados em 2010, conforme mostrado no gráfico 3. A população ocupada para os meses 
iniciais de 2010 cresceu em média 3,1% com relação ao ano anterior. Tal fato corresponde 
à geração de 657 mil novos postos de trabalho. Este movimento pode ser vislumbrado no 
gráfico 4, assim como a presença de uma tendência ascendente entre janeiro e março, o que 
nem sempre acontece para este período do ano. 

GRÁFICO 3

Número médio de ocupados
(Em milhares)

Fonte: PME/IBGE.

5. Os crescimentos frente ao primeiro trimestre de 2009 são respectivamente de 1,7%, 1,1%, 1% e 0,6%.
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GRÁFICO 4

Crescimento da população ocupada na PME em 12 meses
(Em percentual) 

Fonte: PME/IBGE.

Quanto à desagregação regional, todas as RMs registraram variações positivas ao se 
comparar o desempenho médio da ocupação de 2010 com valores médios de 2009.6 Nesta 
comparação, destacam-se as RMs de Belo Horizonte, Recife e Rio de Janeiro, que obtiveram 
os respectivos crescimentos de 4,9%, 4% e 3,9% no período em estudo.

No que diz respeito à distribuição setorial da população ocupada, o confronto entre 
os valores trimestrais de 2010 e 2009 revela que praticamente todos os setores de atividade 
considerados cresceram. Entre os setores de maior representatividade no total de ocupações, 
merecem destaque os setores de construção (9,2%) e intermediação financeira7 (5,6%), por 
registrarem aumentos significativos no período e contribuírem para o bom desempenho 
da ocupação. A administração pública,8 por sua vez, apresentou estabilidade frente a 2009 
(0,1%). Para os demais setores, a variação se deu da seguinte forma: outras atividades,9 
12,8%; comércio,10 1,4%; indústria,11 1,2%; e outros serviços,�5%.

Na esfera relacionada à composição da população ocupada segundo a posição na ocupa-
ção, o contingente de empregados com carteira de trabalho assinada obteve um crescimento 
de 5,3% em 2010 com relação a 2009. Isto equivale, em valores absolutos, a aproximada-
mente 547 mil novos contratos com carteira assinada. Entretanto, o emprego sem carteira 
de trabalho assinada manteve-se estável, variando 0,2 %. Este resultado confirma a crescente 
formalização os postos de trabalho.�

A tendência de retomada da criação de postos de trabalho com vínculo formal é confir-
mada pelos dados do CAGED tanto no plano nacional quanto metropolitano. O gráfico 5 
apresenta a recuperação do emprego formal a partir do final de 2009, depois das dificuldades 
ocorridas durante a maior parte do ano.� 

6. Os crescimentos das demais RMs pesquisadas entre 2010 e 2009 foram: Salvador, 3,1%; São Paulo, 2,2%; e Porto 
Alegre, 2,7%.

7. Esse agrupamento abrange também os serviços prestados a empresas, aluguéis e atividades imobiliárias.

8. Esse agrupamento abrange, além da administração pública, educação, saúde, serviços sociais, defesa e seguridade social.

9. A categoria abrange as atividades de agricultura, pecuária, silvicultura e exploração florestal; pesca; organismos 
internacionais e outras instituições extraterritoriais; e atividades mal especificadas.

10. Esse agrupamento inclui, além das atividades de comércio, reparação de veículos automotores e de objetos pessoais e 
domésticos; e comércio a varejo de combustíveis.

11. Nesse agrupamento, as atividades consideradas são indústria extrativa e transformação, e produção e distribuição de 
eletricidade, gás e água. 
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GRÁFICO 5

Saldo acumulado da movimentação da mão de obra em 12 meses (Caged)
(Em milhares)

Fonte: CAGED/MTE.

Voltando-se à PME, mencione-se que uma consequência da retomada do emprego 
formal foi a trajetória de queda do grau de informalidade� ao padrão que já havia sido 
observado no final de 2008. Este indicador ficou, na média, em cerca de 37,5 % nos três 
primeiros meses de 2010, o que representa uma queda de 0,7 p.p. em relação ao primeiro 
trimestre de 2009 (38,2%). A trajetória recente de evolução da informalidade metropolitana 
é apresentada no gráfico 6.

GRÁFICO 6

Grau de informalidade
(Em percentual)

Fonte: PME/IBGE.
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4 Rendimento e massa salarial
O rendimento médio habitualmente recebido pelo trabalho principal obteve, no primeiro 
mês do ano, um valor inferior ao registrado no mesmo mês em 2009. Contudo, recuperou-se 
em seguida e acabou por superar a média trimestral do ano anterior em 0,7%. Mantendo-se 
a comparação na esfera trimestral (1o/2010 – 1o/2009), os dados de rendimento por setor 
do emprego revelam que o dos trabalhadores por conta própria cresceu 1,9%, e o do setor 
público, 1,6%. O setor privado expandiu os rendimentos em 1,3%. A desagregação dos 
rendimentos mostra que os trabalhadores sem carteira de trabalho assinada foram os respon-
sáveis pela expansão ocorrida no setor, obtendo uma variação positiva de 8,4%, enquanto 
os trabalhadores do setor privado com carteira assinada decresceram 0,4%.

GRÁFICO 7

Massa salarial
(Base março/2010 = 100)

Fonte: PME/IBGE.

O gráfico 7 apresenta a evolução da massa salarial entre 2008 e 2010. Nota-se que, 
nos três primeiros meses de 2010, o comportamento deste indicador destoa daquele verifi-
cado no mesmo período dos anos imediatamente anteriores, pois exibe um ritmo de forte 
expansão. Cabe ressaltar que tal movimento havia sido detectado, ainda que em menor 
escala, no segundo semestre de 2009. Logo, a manutenção desta trajetória será importante 
para sustentar o aquecimento do consumo das famílias, que por sua vez realimentará o 
aquecimento da atividade econômica.


